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    “Tarde Vos amei, ó Beleza tão antiga e tão nova, tarde Vos amei!


    Eis que habitáveis dentro de mim, e eu lá fora a procurar-Vos!


    Disforme, lançava-me sobre estas formosuras que criastes.


    Estáveis comigo, e eu não estava convosco!


    Retinha-me longe de Vós aquilo que não existiria se não existisse em Vós.


    Porém chamastes-me com uma voz tão forte que rompestes a minha surdez!


    Brilhastes, cintilastes e logo afugentastes a minha cegueira!


    Exalastes perfume: respirei-o, suspirando por Vós.


    Saboreei-Vos, e agora tenho fome e sede de Vós.


    Tocastes-me e ardi no desejo da vossa paz.”


    (Santo Agostinho)
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    1 
introdução


    O presente trabalho pretende desenvolver a temática da felicidade no pensamento e na vida de Santo Agostinho de Hipona. É de suma importância e congruência lembrar que a vida de Agostinho não pode e não está dissociada de seu pensamento, ou melhor, sua história pessoal e filosófica estão intrinsecamente relacionadas. O que nos possibilita realizarmos tal afirmativa é o fato de sua conversão ter modificado toda a sua vida, conforme podemos ver em suas próprias palavras: “Tarde te amei, Beleza tão antiga e tão nova, tarde te amei! Eis que estavas dentro de mim, e eu lá fora, a te procurar! Eu, disforme, me atirava à beleza das formas que criaste. Estavas comigo, e eu não estava em ti!”1.


    Santo Agostinho, grande intelectual em sua época, é também uma grande testemunha do encontro entre a herança filosófica clássica e a novidade das Sagradas Escrituras. Soube ligar o conceito de felicidade, assim como outros tantos que analisou, intimamente com a fé católica.


    Situaremos historicamente Agostinho e a problemática que ele enfrenta, procedendo com a análise dos textos de forma filosófica. Em especial, buscaremos compreender como ele concebe a vida feliz. Debruçar-nos-emos sobre duas questões que o próprio Agostinho se propôs: No que consiste a verdadeira felicidade? E como o homem pode ser feliz? Pelo fato de este ser um tema bastante vasto e frequente na maioria das obras de Agostinho, nos propomos a analisar o problema tendo como referência duas obras do autor que tratam sobre o tema, o De Beata Vita e as Confissões.


    Para isso, será necessário realizarmos um percurso, isto é, analisarmos sua vida para, a partir daí, analisarmos seu pensamento acerca de nossa temática. No primeiro capítulo analisaremos alguns aspectos preliminares para podermos nos aprofundar mais no tema da felicidade conforme nos orientará Agostinho. Para tanto, faremos a ligação deste item com o tema central de nossa pesquisa através do itinerário existencial de Agostinho. Trabalharemos tomando como base a obra agostiniana Confissões.


    No segundo capítulo iremos investigar, mais especificamente, como o Bispo de Hipona busca e concebe a vida feliz, logo após sua conversão. Aqui iremos averiguar detalhadamente a nossa tese: “A felicidade está centrada no conhecimento da Verdade na interioridade da alma. Conhecimento que, ao mesmo tempo, é posse e gozo de Deus: ‘Feliz quem possui a Deus’”. Tomaremos por base o diálogo De Beata Vita.


    Para concluir, no terceiro capítulo, sondaremos também como Agostinho concebe a felicidade na obra Confissões, sobretudo, no que diz respeito ao Livro X. Demonstraremos como o Bispo de Hipona liga os temas da fé, ou seja, Deus, Verdade e Felicidade.


    Escolhemos este tema, considerando o quanto Agostinho contribuiu para o cristianismo, em especial ao catolicismo, bem como a atualidade deste tema na vida de cada pessoa hoje, em especial dos mais jovens. Esperamos, ao longo de nosso itinerário de pesquisa e análise, por meio da hermenêutica dos escritos agostinianos, aprender com o grande Doutor da Igreja Católica a difícil e gratificante atividade da reflexão filosófica, bem como a atitude de inquietamento, sem as quais não podemos gozar nem da felicidade, muito menos de Deus.


    


    
      
        	1 AGOSTINHO. Confissões. São Paulo: Paulus, 1997. p. 299.


      

    
  


  
    2 
O ITINERÁRIO EXISTENCIAL DE SANTO AGOSTINHO


    O itinerário existencial de Santo Agostinho diz do caminho que ele fez como homem e como intelectual. Tal itinerário foi responsável pela grande mudança do homem Aurelius Augustinus para Agostinho, bispo de Hipona e, como foi reconhecido posteriormente, Santo Agostinho.


    2.1 do nascimento até o despertar da filosofia


    Aurelius Augustinus nasceu em Tagaste, província romana da Numídia, na África romanizada, situada às margens do rio Bagradas, na região do Mediterrâneo, em 13 de novembro de 354 d.C.2.


    Desde que o Império Romano invadiu a África, a língua oficial deste país passou a ser o latim. No entanto, este idioma só era usado pelos intelectuais e em momentos oficiais. No dia a dia as pessoas falavam o púnico ou cartaginês, idioma nativo daquela região da África. Agostinho falava os dois idiomas e, mesmo depois, como intelectual e como bispo de Hipona, ele não havia perdido completamente suas origens. Vemos isso em termos que ele expressa em suas obras, tais como: Baal, Edom, Mammon, messias e salus. Ele utilizava esta tática para poder atingir melhor e o maior número de fiéis3.


    Agostinho nasceu em meio a uma família fragmentada. Seu pai, Patrício, era um pagão de caráter duro e difícil, às vezes brutal e violento, só se converte ao cristianismo pouco antes de morrer, em 371; sua mãe, Mônica, reconhecida pela Igreja Católica Apostólica Romana como Santa, uma cristã humilde e piedosa, tem um papel fundamental na vida de Agostinho. Vale lembrar ainda que Mônica é uma significante personagem em vários escritos de Agostinho, como as Confissões, o De Beata Vita e tantos outros4.


    Além de Agostinho, o casal Mônica e Patrício tiveram mais dois filhos: Navígio, que era um menino dócil e piedoso, muito tímido, silencioso e adoentado; e Perpétua. No entanto, alguns historiadores descrevem que Patrício e Mônica tiveram, além dos citados acima, uma quarta filha da qual não se sabe o nome5.


    Agostinho inicia seus estudos aos sete anos de idade. Fez seus primeiros estudos em Tagaste, em Madaura, e depois foi expedido para Cartago para receber a educação liberal. Agostinho só conseguiu estes estudos por causa de Romaniano, um grande amigo de seu pai Patrício.


    Em Tagaste ele recebeu seus primeiros ensinamentos de gramática, aritmética, latim e um pouco de grego, do qual nunca teve domínio, e por isso veio mais tarde a lamentar-se. Apesar da preguiça, Agostinho começou desde cedo a gostar de poesia. Ele alimentava este seu apetite com poetas e historiadores que futuramente tiveram grande influência no seu pensamento, e isso é possível verificar em suas obras, onde não é raro encontrarmos citações deles. Neste período da infância, ele também apresentava uma paixão pelos jogos e pelo divertimento, como ele mesmo relata nas Confissões: “O fato é que gostávamos de nos divertir, e o mesmo faziam, é verdade, aqueles que nos castigavam”6. Confessando não ser inocente, julgava-se orgulhoso pelas vitórias nos jogos, sabendo o quanto isso o tinha afastado dos estudos.


    Em Madaura, com onze anos de idade, Agostinho foi estudar educação geral, ou seja, literatura, gramática e oratória. Lá começa a manifestar, por meio de sua imaginação e talento, o que futuramente poderia vir a ser. Tudo nele começa a transformar-se, desaparece a resistência ao estudo e, em pouco tempo, ele lê os poetas que eram estudados em Madaura. Em Madaura, Agostinho brilhava por sua retórica, e todos lhe diziam que se ele desenvolvesse este dom por completo, logo estaria entre os mais renomados retóricos da época. Diante destas notícias, o pai de Agostinho ficara entusiasmado e, da mesma forma que fez com que o filho fosse a Madaura estudar nas melhores escolas, ele prepara o caminho para Agostinho ir a Cartago estudar, pois lá ele teria melhores condições de crescer em seus estudos.


    Nas férias de 369, Agostinho retorna para a casa de seus pais em Tagaste, para um período de férias, que durou um ano, pois seu pai tivera que economizar até ter dinheiro suficiente para que ele pudesse concluir a sua formação em Cartago.


    Nesse mesmo ano, no entanto, meus estudos foram interrompidos, tendo sido chamado de Madaura, cidade vizinha, para onde havia ido antes, a fim de estudar literatura e oratória, onde aguardava que se preparasse a quantidade necessária para uma permanência mais longa, em Cartago, de acordo com a ambição do que com as possibilidades de meu pai, cidadão bem modesto de Tagaste.7


    Nesta época Agostinho tinha dezesseis anos de idade. Em plena adolescência, ele juntava aos vícios dos jogos e do teatro os prazeres sexuais. Isso ele mesmo relata em suas Confissões8. Assim sendo, enquanto as férias se alongavam em Tagaste, Agostinho continuava sua vida de desfrutes, praticando uma série de infrações juntamente com outros jovens amigos seus. Dentre as infrações cometidas podemos destacar o famoso “furto das peras”, onde Agostinho demonstra com muita certeza a banalidade com que cometiam os males9.


    Em Cartago, com dezessete anos de idade, Agostinho vê-se cercado pelo “ruidoso fervilhar dos amores ilícitos”10. A verdade é que a fervura dos amores ilícitos era, sobretudo, do próprio Agostinho. Em Cartago, a vida com certeza era mais estimulante aos desejos sexuais. É em Cartago que Agostinho tem sua primeira experiência de liberdade. Nesta época, Agostinho pôde permitir-se ao agrado de seus sentimentos. Descobriu o teatro, onde tinha prazer em assistir às separações dos amantes. Foi ali que fez seus estudos superiores, estudos que abrangiam a retórica, a dialética, o direito romano, a música, a geometria e a matemática. Enquanto Agostinho estava em Cartago, seu pai Patrício veio a falecer. Sendo assim, impossibilitado de permanecer por lá devido às suas poucas condições financeiras, ele recebe a ajuda de Romaniano, um amigo de seu pai. Com seus dezessete anos de idade ele completa seus estudos superiores. Foi nesta época que Agostinho iniciou e manteve até os trinta anos um romance com uma mulher, da qual não sabemos o nome e que, em 372, descobriu que possuiria um filho com ela, ao qual deram o nome de Adeodato.


    2.2 o despertar da filosofia


    Aos dezenove anos de idade, Agostinho experimentaria uma profunda mudança em sua vida: passaria por sua primeira conversão religiosa. Neste mesmo ano e idade, ele leu o Hortênsio11 de Cícero, que consistia em um louvor à filosofia. Cícero não recomendava nenhuma escola filosófica, mas a filosofia enquanto tal e a busca da sabedoria enquanto tal. Com este livro, Agostinho, desiludido com a vida, retorna para a Filosofia, onde procura encontrar a felicidade nas meditações das verdades eternas. É nesta obra que Agostinho encontra a visão da Bem-aventurança que é prometida aos que vivessem de acordo com a sabedoria. Encontra também a ideia de que o conhecimento da Verdade nivela-se ao conhecimento de Deus e que a felicidade está na posse deste conhecimento. Esta leitura despertou nele o desejo de um maior conhecimento.


    Seguindo o programa normal do curso, chegou-me as mãos o livro de tal Cícero, cuja linguagem – mas não o coração – é quase unanimemente admirada. O livro é uma exortação à filosofia e chama-se Hortênsio. Devo
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